
Pesq. agropec. bras., Brasília, v.40, n.12, p.1223-1230, dez. 2005

Perdas por erosão hídrica em Cambissolo e Latossolo 1223

Perdas de solo, água, nutrientes e carbono orgânico em Cambissolo
e Latossolo sob chuva natural

Antonio Marcos da Silva(1), Marx Leandro Naves Silva(2), Nilton Curi(2), José Maria de Lima(2), Junior Cesar Avanzi(2)

e Mozart Martins Ferreira(2)

(1)Usina Moema Açúcar e Álcool, CEP 15480-000 Orindiúva, SP. E-mail: antonio.marcos@usmoema.com.br (2)Universidade Federal de Lavras,
Dep. de Ciência do Solo, Caixa Postal 3037, CEP 37200-000 Lavras, MG. E-mail: marx@ufla.br, niltcuri@ufla.br, jmlima@ufla.br, mozartmf@ufla.br,
javanzi@yahoo.com.br.

Resumo – A erosão hídrica é responsável por perdas de nutrientes e carbono dos solos agrícolas. A minimização
das perdas de solo, água, nutrientes e carbono orgânico constitui importante aspecto do planejamento
conservacionista. Os objetivos deste trabalho foram avaliar as perdas, por erosão hídrica, de solo, água, nutrien-
tes e carbono orgânico em Cambissolo Háplico Tb distrófico típico (CXbd) e Latossolo Vermelho distroférrico
típico (LVdf). As coletas foram realizadas depois de cada evento de chuva considerada erosiva. As perdas
médias anuais de solo foram de 205,65 Mg ha-1 para o CXbd e de 14,90 Mg ha-1 para o LVdf. As perdas médias
anuais de água foram 369 mm para o CXbd e 113 mm para o LVdf, representando, respectivamente, 28,67% e
8,78% do total precipitado. Os atributos mineralógicos, químicos e físicos e o relevo de ocorrência desses solos
explicam satisfatoriamente os resultados obtidos. O CXbd apresentou as maiores perdas de nutrientes e carbono
orgânico. O carbono orgânico foi encontrado em maior quantidade no sedimento erodido, evidenciado pelo
caráter seletivo da erosão.

Termos para indexação: erosão hídrica, enxurrada, solos rasos, solos intemperizados.

Soil, water, nutrients and organic carbon losses from Inceptisol and Oxisol
under natural rainfall

Abstract – Water erosion is responsible for considerable losses of nutrients and organic carbon from agricultural
soils. The reduction of soil, water, nutrients and organic carbon losses constitutes an important aspect of the
conservation planning. The objectives of this work were to evaluate the soil, water, nutrients and organic carbon
losses from a Typic Dystrochept (TD) and a Rhodic Hapludox (RH). The samplings were performed after each
considered erosive rain event. The mean annual soil losses were 205.65 Mg ha-1 for the TD and 14.90 Mg ha-1 for
the RH. The mean annual water losses were 369 mm for the TD and 113 mm for the RH, representing 28.67% and
8.78% of the total precipitation, respectively. The mineralogical, chemical and physical attributes and the relief
where these soils occur satisfactorily explain the obtained results. The TD presents higher nutrients and organic
carbon losses than the RH. The organic carbon was the main component of the eroded sediment, evidenced by
the selective character of erosion.

Index terms: water erosion, runoff, shallow soils, weathered soils.

Introdução

A erosão hídrica é um dos principais problemas rela-
cionados ao manejo dos solos no país. Ela tem
contribuído para o empobrecimento e redução ou perda
de sustentabilidade dos agroecossistemas, decorrentes
do arraste de solo, água, nutrientes e carbono orgânico
a ela associada.

A erosão hídrica, fundamentalmente, é a ação erosiva
da chuva sobre o solo. A degradação do solo ocorre em

geral a partir da interferência antrópica sobre esse re-
curso natural. A erosão, a lixiviação, a compactação do
solo e a perda de matéria orgânica são exemplos de
processos degradativos em sistemas agrícolas (Bezdicek
et al., 1996).

De acordo com Bertol (1994) e Bertol et al. (2002), a
erosão dos solos brasileiros apresenta grande variabili-
dade espacial e temporal, explicada pela diversidade cli-
mática, que influi no potencial erosivo das chuvas, e pela
variabilidade de solos, que tem influência na sua
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suscetibilidade à erosão. Assim, ocorrem solos mais ou
menos suscetíveis à erosão, tanto do ponto de vista de
sua pedogênese (fatores intrínsecos) quanto do ponto
de vista do manejo adotado (fatores extrínsecos).

Trabalhos têm demonstrado que, em algumas classes
de solo, as perdas têm sido consideradas críticas. Quanto
ao Latossolo Vermelho distroférrico e Cambissolo
Húmico alumínico, destacam-se os estudos de Hernani
et al. (1999) e Schick et al. (2000), respectivamente, cujo
objetivo foi avaliar as perdas de nutrientes e carbono
orgânico no sedimento e na enxurrada. Segundo os
autores, existem mecanismos preferenciais de perdas
em razão da proteção do solo oferecida pela cultura,
sistema de preparo e cultivo. Os Cambissolos, por
apresentarem geralmente pequena espessura de solum,
pobreza química acentuada e quando localizados em
relevo movimentado, têm-se constituído em sistemas
muito instáveis (Resende et al., 1988; Oliveira et al., 1992).

Entre os estudos realizados em Minas Gerais, quase
todos com chuva simulada, destacam-se o de Resck
et al. (1981), conduzido em Podzólico Vermelho-Ama-
relo câmbico, em Viçosa, o de Lima (1991) e o de Silva
et al. (1994), ambos em Latossolo Vermelho-Escuro e
Latossolo Vermelho-Amarelo, do Município de Lavras,
MG, todos com objetivo de determinar a erodibilidade.
Bono et al. (1996) e Santos et al. (1998) desenvolve-
ram estudos em pastagens, utilizando o método de alte-
ração da superfície do solo e estimaram as perdas de
solo em diferentes sistemas de preparo e gramíneas,
obtendo perdas que variaram de 3,4 a 151,2 Mg ha-1 para
Latossolo e Cambissolo. Nesses dois trabalhos não foi
utilizada a parcela padrão como referencial. Conside-
rando a carência de dados de perdas de solo no estado
de Minas Gerais, notadamente quanto a Cambissolos,
sob parcela padrão e com chuva natural, trabalhos so-
bre o conhecimento das perdas de solo, água, nutrientes
e carbono orgânico são fundamentais ao planejamento
de uso da terra de forma sustentada.

O objetivo deste trabalho foi avaliar as perdas, por
erosão hídrica, de solo, água, nutrientes e carbono
orgânico em Cambissolo Háplico Tb distrófico típico
(CXbd) e Latossolo Vermelho distroférrico típico (LVdf),
sob chuva natural.

Material e Métodos

O estudo foi realizado em área experimental da Uni-
versidade Federal de Lavras, MG (21o14' S, 45o0' O,
altitude de 919 m). O clima é definido, de acordo com a

classificação de Köppen, como Cwa, com precipitação
média anual histórica de 1.529,7 mm. A temperatura
média anual é de 19,4oC (Ometto, 1981; Brasil, 1992).

Para fins de caracterização química e mineralógica
dos solos estudados, determinaram-se os teores de car-
bono orgânico total (Walkey & Black, 1934), complexo
sortivo, P disponível (Mehlich-1), cátions trocáveis
(K, Ca e Mg) e óxidos (SiO2, Al2O3 e Fe2O3) extraídos
pelo ataque sulfúrico (Embrapa, 1997), caulinita e gibbsita
por análise térmica diferencial (ATD) na fração argila
desferrificada (Tan & Hajek, 1977), depois do tratamento
com ditionito – citrato – bicarbonato de sódio (Mehra &
Jackson, 1960) (Tabela 1).

A análise granulométrica foi realizada pelo método
da pipeta (Day, 1965) modificado, depois da dispersão
da amostra com NaOH 1 mol L-1 e agitação rápida
(6.000 rpm) por 15 minutos. A densidade do solo foi
determinada segundo Blake & Hartge (1986a) e a
densidade de partículas, pelo método do balão volumétrico
segundo Blake & Hartge (1986b). Determinou-se o vo-
lume total de poros segundo Danielson & Sutherland (1986).

Tabela 1. Atributos mineralógicos, químicos e físicos do
Cambissolo Háplico Tb distrófico típico (CXbd) e do
Latossolo Vermelho distroférrico típico (LVdf) na profundi-
dade de 0–20 cm, em Lavras, MG.

(1)Ct: caulinita; Gb: gibbsita; CO: carbono orgânico total.
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A microporosidade foi determinada em amostras com
estrutura não deformada, previamente saturada, utilizan-
do-se mesa de tensão com 60 cm de altura de coluna de
água, sendo a macroporosidade obtida pela diferença
entre a porosidade total e a microporosidade (Grohmann,
1960) (Tabela 1). A permeabilidade do solo à água foi
determinada por permeâmetro de carga constante com
modificações de McNeal & Roland (1964) e Lima et al.
(1990).

Os solos foram classificados, conforme Embrapa
(1999), como Cambissolo Háplico Tb distrófico típico,
textura argilosa (CXbd) e o Latossolo Vermelho
distroférrico típico, textura muito argilosa (LVdf).
O CXbd apresenta espessura do solum (horizontes
A + B) de 36 cm, enquadrado como raso, ao passo que
o LVdf é enquadrado como profundo (>200 cm), con-
forme observações e medições de campo.

Anteriormente à montagem do experimento, o uso do
solo era com pastagem nativa. Por ocasião da implan-
tação do experimento, foram realizadas uma aração com
arado de discos e duas gradagens leves, todas no senti-
do do declive; as parcelas foram mantidas descobertas
e, quando necessário, a vegetação estabelecida espon-
taneamente era retirada com o uso de capina manual.
O experimento foi conduzido entre janeiro de 1998 e
dezembro de 2002.

As perdas de solo foram determinadas em parcelas
instaladas no campo com dimensões de 3x9 m em solo
sem cobertura. As parcelas foram contornadas com
chapas galvanizadas com 0,40 m de largura, que foram
enterradas 0,20 m. O comprimento maior obedeceu ao
sentido do declive, sendo de 0,15 m m-1 no CXbd e de
0,12 m m-1 no LVdf. Na parte inferior das parcelas, fo-
ram colocadas calhas coletoras, com cano de chapa
galvanizado, para conduzir a enxurrada até os tanques
coletores. O sistema foi constituído de dois tanques
coletores de água e sedimento, com capacidade
individual de 225 L, munido de sistema divisor do tipo
Geib, de nove janelas. Do sistema divisor, por meio de
uma canaleta, a água e os sedimentos são conduzidos
para o segundo tanque coletor. Assim, depois do enchi-
mento do primeiro tanque de água e sedimentos, 1/9 de
água da enxurrada é conduzida para o segundo tanque.
As coletas foram realizadas a cada evento de chuva
considerada erosiva, segundo método de Cogo (1978a,
1978b).

Quanto ao cálculo da erosividade, foram utilizados
registros contínuos de dados pluviométricos de Lavras,
MG, coletados entre janeiro de 1998 e dezembro de 2002,

na Estação Climatológica Principal de Lavras, do
5o Distrito de Meteorologia, localizada no campus da
Universidade Federal de Lavras (Ufla). A amplitude de
registro desses dados foi de 10 mm de precipitação, com
precisão de 0,2 mm, tempo de registro de 24 horas, com
unidade de dois minutos. Depois de terem sido cotadas,
manualmente, em segmentos de intensidades mais uni-
formes de chuva, determinaram-se as energias cinéticas
totais das chuvas para cada evento, com o auxílio de
programa computacional específico desenvolvido por
Cataneo et al. (1982), que calcula a energia cinética
segundo Wischmeier & Smith (1958), adaptado por
De Maria (1994), que acrescentou o cálculo da energia
cinética desenvolvido por Wagner & Massambani
(1988).

De acordo com o programa, são consideradas chu-
vas individuais aquelas separadas por mais de 6 horas
com precipitação menor que 1 mm. As chuvas meno-
res que 10 mm, ou com intensidade máxima em 15 mi-
nutos menor que 24 mm h-1, ou energia cinética menor
que 3,6 MJ, são consideradas não erosivas (De Maria,
1994). A equação de energia cinética utilizada confor-
me Wagner & Massambani (1988) foi E = 0,153 +
0,0645 log I, em que E é a energia da chuva
(MJ ha-1 mm-1); I é a intensidade da chuva (mm h-1).

O índice EI30 foi obtido a partir da multiplicação da
energia cinética total (somatório dos segmentos erosivos
da chuva) pela máxima intensidade verificada em um
período de 30 minutos consecutivos (I30), segundo
Wischmeier & Smith (1958). Pelo somatório de cada
chuva, obteve-se o valor mensal, e pelo somatório dos
valores mensais, obtiveram-se os valores anuais.
O potencial de arraste de sedimentos (PAS) foi calcu-
lado pela razão entre as perdas de solo (Mg ha-1) e as
perdas de água (mm).

Determinou-se também a concentração de
nutrientes e de carbono orgânico no sedimento de ero-
são. Para tal, amostras do sedimento de cada evento
erosivo foram coletadas nos tanques, constituindo uma
amostra composta referente ao ano de estudo, tendo
sido determinados os teores de P disponível, K, Ca e
Mg trocáveis. As perdas de nutrientes, o carbono orgâ-
nico total e a taxa de enriquecimento do sedimento (TES)
foram determinadas como descrito por Hernani et al.
(1999).

Resultados e Discussão

Quanto às perdas mensais de solo, os altos valores
dos coeficientes de variação entre os meses eram
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esperados, e são atribuídos à irregularidade da distribui-
ção das chuvas ao longo do ano, afetando diretamente
as taxas de perdas de solo (Tabela 2). O período crítico
para erosão foi verificado entre os meses de novembro
e março, quando ocorrem as maiores precipitações e
valores elevados de erosividade (Tabela 3). As perdas
corresponderam a 87,12% e 97,58% das perdas totais
no CXbd e no LVdf, respectivamente.

As perdas anuais de solo corresponderam a 205,65 e
14,90 Mg ha-1 em média para o CXbd e o LVdf, res-
pectivamente (Tabela 2). Os resultados do CXbd estão
acima dos obtidos por Schick et al. (2000) que observa-
ram perdas de 11,83 Mg ha-1, para um Cambissolo
Húmico em Lages, SC, que apresentava teores bem mais
elevados de matéria orgânica (subordem Húmico) e
menor declividade (0,12 m m-1). Em Cambissolos da
zona fisiográfica Campos das Vertentes, Santos et al.
(1998) estimaram perdas de 151 Mg ha-1 por ano, em
que o encrostamento (impermeabilização superficial)
contribuiu para explicação desses valores elevados, pró-
ximos aos deste trabalho. Para Latossolo Vermelho
distroférrico na região de Dourados, MS, Hernani et al.
(1999) encontraram valores de 6,9 Mg ha-1 por ano, sob
condição de solo descoberto, aproximadamente a meta-
de do encontrado para o LVdf analisado. Essa diferen-
ça deve estar relacionada ao declive, que é quatro ve-
zes inferior ao deste estudo.

Quanto aos valores médios mensais de perdas de água
em relação ao total precipitado (Tabela 3), altos valores
dos coeficientes de variação também foram observados,

pelo mesmo motivo mencionado em relação às perdas
de solo (Tabela 2). As perdas de água para o CXbd
foram três vezes maiores em relação ao LVdf. Esses
resultados estão relacionados com a baixa
permeabilidade do Cambissolo à água (Tabela 1) e com
a pequena profundidade do solum, além de um
encrostamento pronunciado. Por se tratar de um solo
raso, tais aspectos devem ser considerados no uso e no
manejo deste sistema. Esses resultados ficaram mais
evidentes quando a relação entre a precipitação e as
perdas de água, nos solos estudados, apresentaram co-
eficientes de correlação (r) de 0,98 e 0,91, para o CXbd
e o LVdf, respectivamente.

Em relação às perdas totais anuais de solo e água, a
distribuição irregular de chuvas nos anos de estudo pode
explicar os altos valores de coeficientes de variação
encontrados (Tabela 4). Possivelmente com a continui-
dade do estudo, este coeficiente tenderá a diminuir.
A amplitude de perdas de solo ocorrida foi de 98,47 a
374,10 Mg ha-1 por ano e 2,20 a 55,74 Mg ha-1 por ano,
para o CXbd e o LVdf, respectivamente. O alto valor
de perdas de solo observado no ano de 2001 em relação
aos outros anos, do LVdf, está relacionado à ocorrência
de um evento de 78 mm de precipitação, gerando
erosividade de 2.231 MJ mm ha-1 h-1. A alta erosividade
dessa chuva suplantou os atributos de solo que confe-
rem resistência a erosão hídrica, causando altas perdas
de solo (Tabela 1).

Os altos valores de perdas de solo observados nos
anos de 1998 e 1999 no CXbd devem-se à desagrega-
ção propiciada pelo preparo inicial (uma aração e duas
gradagens) e ao fato de que a pequena profundidadeTabela 2. Perdas médias mensais de Cambissolo Háplico Tb

distrófico típico (CXbd) e de Latossolo Vermelho distroférrico
típico (LVdf), no período de 1998 a 2002, sob chuva natural,
em Lavras, MG. Tabela 3. Precipitação, erosividade e perdas de água por en-

xurrada em Cambissolo Háplico Tb distrófico típico (CXbd) e
Latossolo Vermelho distroférrico típico (LVdf) entre 1998 e
2002, sob chuva natural, em Lavras, MG.

Enxurrada

CXbd LVdf

Mês Precipitação

(mm)

Erosividade

(MJ mm ha-1 h-1 ano-1)

mm % mm %

Janeiro 230 1.255 53 4,12 27 2,10

Fevereiro 205 259 67 5,21 9 0,70

Março 175 634 54 4,20 13 1,01

Abril 20 10 10 0,78 1 0,08

Maio 30 99 7 0,54 1 0,08

Junho 5 1 0 0,00 0 0,00

Julho 6 6 0 0,00 0 0,00

Agosto 27 27 2 0,16 0 0,00

Setembro 47 93 6 0,47 1 0,08

Outubro 87 233 26 2,02 3 0,23

Novembro 184 1.008 51 3,96 27 2,10

Dezembro 271 1.240 93 7,23 31 2,41

Total 1.287 4.865 369 28,67 113 8,78
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deste solo causa rápida saturação, favorecendo maior
escoamento superficial e maior arraste de partículas,
quando comparado com o LVdf.

Os valores discrepantes de perdas de solo total,
observados entre os dois solos, podem ser explicados
pelo comportamento diferencial dos atributos
mineralógicos, físicos e químicos dos deles em relação
ao processo erosivo (Tabela 1). O LVdf apresenta
mineralogia gibbsítica que, aliada aos maiores teores de
óxidos de ferro e matéria orgânica, contribui para uma
estrutura granular, maior floculação, maior porosidade
total e maior permeabilidade, propiciando menores
valores de perdas de solo. Por sua vez, o CXbd, mais
caulinítico, com baixos teores de óxidos de ferro,
apresenta estrutura em blocos e baixa permeabilidade,
justificando maiores valores de perdas de solo.

O potencial de arraste de sedimentos (PAS),
correspondente às perdas de solo por mm de
água da enxurrada, revelou valores médios de
0,57 e 0,10 Mg ha-1 mm-1 para o CXbd e para o
LVdf, respectivamente (Figura 1). Nas condições
experimentais, o CXbd apresentou um PAS, em média,
cinco vezes maior do que o LVdf, concordando com a
permeabilidade, cinco vezes menor do que a do LVdf.
Esses resultados confirmam a maior suscetibilidade do
CXbd à erosão hídrica.

Os valores médios anuais de perdas de solo ficaram
acima dos limites de tolerância, que são de
12,70 e 5,60 Mg ha-1 por ano, para o LVdf e CXbd, res-
pectivamente; no CXbd, o valor de perda é muito mais
crítico (Tabela 4). Quanto ao LVdf, o valor médio de
perdas de solo foi influenciado pelas perdas de 2001,
considerado um ano atípico devido à alta erosividade, e

para os demais anos, os valores permaneceram abaixo
do limite de tolerância. O limite de tolerância para o LVdf
foi mais que o dobro do limite do CXbd, em razão da sua
maior profundidade (>200 cm), permeabilidade e teor
de matéria orgânica (Tabela 1).

Na discussão dos dados de perdas de nutrientes e
carbono orgânico, admitiu-se que o sedimento removido
das parcelas pela erosão foi o da camada de 0–20 cm
de profundidade e comparou-se a composição química
do sedimento erodido (Tabela 5) com a do solo original
(condição de solo anterior à instalação do experimento)
na mesma profundidade (Tabela 1). Para todos os nu-
trientes e o carbono orgânico, de modo geral, a concen-

Tabela 4. Valores médios anuais de erosividade, perdas de
solo e água em Cambissolo Háplico Tb distrófico típico
(CXbd) e Latossolo Vermelho distroférrico típico (LVdf), sob
chuva natural, em Lavras, MG.

Ca2+ Mg2+ P K+ COAno

---- (cmolc dm-3) ---- (mgdm-3) ---- (g kg )
-1

----

CXbd

1998 1,5 0,2 5,0 37 16

1999 1,1 0,3 3,0 22 14

2000 1,4 0,6 2,6 22 12

2001 0,6 0,2 3,1 11 10

2002 0,7 0,2 2,8 17 10

Média 1,1 0,3 3,3 22 12

Desvio-padrão 0,4 0,2 0,9 8,6 0,2

CV (%) 34,1 56,2 26,5 39,5 18,6

LVdf

1998 3,1 1,2 4,0 41 22

1999 3,3 0,8 4,0 58 36

2000 2,8 0,9 2,6 38 23

2001 2,5 0,5 3,1 28 27

2002 2,4 0,6 3,1 27 24

Média 2,8 0,8 3,4 38 26

Desvio-padrão 0,3 0,2 0,6 11,2 0,5

CV (%) 12,2 30,6 16,3 29,2 18,9

Tabela 5. Concentração de nutrientes e carbono orgânico
total (CO) no sedimento de erosão do Cambissolo Háplico Tb
distrófico típico (CXbd) e do Latossolo Vermelho distroférrico
típico (LVdf), sob chuva natural, em Lavras, MG.

Figura 1. Potencial de arraste de sedimentos (PAS) em
Latossolo Vermelho distroférrico típico (    ) e  Cambissolo
Háplico Tb distrófico típico (      ).
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tração no sedimento erodido foi maior para o LVdf
(Tabela 5). Esses resultados podem ser explicados pela
alta afinidade existente entre a fração argila (Tabela 1),
o carbono orgânico e os nutrientes, propiciando uma ero-
são com caráter seletivo (Resck et al., 1980; Távora
et al., 1985). Esses resultados corroboram os de Barrows
& Kilmer (1963) e Bertol et al. (2004). A fração coloidal
e a matéria orgânica são os primeiros constituintes a
serem removidos pela erosão hídrica, tendo em vista a
sua baixa densidade (Seganfredo et al., 1997; Schick
et al., 2000).

Entre o Ca e o Mg, as maiores concentrações no
sedimento foram observadas para o Ca (Tabela 5), em
ambos os solos, devido aos maiores teores desse
nutriente no solo (Tabela 1). Em relação ao K e P, as
maiores concentrações no sedimento foram
observadas para o potássio, o que está relacionado aos
teores mais elevados deste nutriente no solo (Tabela 1)
e a menor capacidade de sua fixação pelos minerais
argilosos destes solos (caulinita, gibbsita e óxidos de Fe),
o que facilita o seu transporte pela água da enxurrada,
corroborando os resultados de Seganfredo et al. (1997)
e Schick et al. (2000). A maior concentração de
carbono orgânico no sedimento foi observada para o
LVdf, possivelmente em razão do seu maior teor neste
solo (Tabela 5).

As taxas de enriquecimento maiores do que 1,0
indicam que a concentração no sedimento erodido foi
sempre maior do que no solo original, caracterizando a
seletividade de arraste de material no processo da
erosão hídrica, que transporta principalmente as
partículas mais finas, as frações mais reativas do solo e,
conseqüentemente, com maior capacidade de carrear
nutrientes e carbono orgânico (Tabela 6). De modo ge-

ral, houve tendência de redução da taxa de enriqueci-
mento de nutrientes com o passar dos anos, indicando o
esgotamento das reservas naturais de nutrientes do solo,
notadamente para o solo CXbd.

No CXbd, não foi observado enriquecimento no
sedimento, enquanto para o LVdf houve
enriquecimento de todos os nutrientes, exceto do K e
carbono orgânico. Esses resultados possivelmente
estão relacionados à via preferencial de transporte de
K ser pela água da enxurrada (Tabela 3). Os maiores
teores desses nutrientes no sedimento em relação ao
solo original podem ser atribuídos ao fato de que a
amostragem do solo na condição original para análise
dos nutrientes e carbono orgânico foi feita na
profundidade de 0–20 cm, diluindo este efeito no solo,
com maior evidência no LVdf, concordando com Eltz
(1977).

Conforme Munn (1973) e Schuman et al. (1973), as
perdas de nutrientes e matéria orgânica são
decorrentes das perdas de solo, de fato, as maiores
perdas desses componentes, encontrados no sedimento
de erosão, foram do CXbd (Tabela 7), e estão de
acordo com as perdas médias anuais de água e de solo
(Tabela 4).

As perdas de nutrientes no sedimento de erosão para
o LVdf apresentaram a seguinte tendência: Ca > K >
Mg > P, que concorda com os dados de Hernani et al.
(1999), que avaliaram perdas de nutrientes em um
Latossolo Vermelho distroférrico de Dourados, MS. Já
no CXbd, a tendência de perdas de nutrientes foi a se-
guinte: K > Ca > P > Mg. De modo geral, as maiores

Tabela 6. Taxa de enriquecimento no sedimento de erosão do
Cambissolo Háplico Tb distrófico típico (CXbd) e Latossolo
Vermelho distroférrico típico (LVdf), sob chuva natural, em
Lavras, MG.

(1)CO: carbono orgânico total.

Tabela 7. Perdas anuais e totais de nutrientes e carbono or-
gânico total no sedimento de erosão, em Cambissolo Háplico
Tb distrófico típico (CXbd) e Latossolo Vermelho distroférrico
típico (LVdf), em Lavras, MG.

(1)CO: carbono orgânico total.
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perdas de P acompanharam as maiores perdas de
carbono orgânico e as maiores taxas de perdas de solo
(Tabela 4), o que se deve ao fato de este nutriente ser
preferencialmente perdido por erosão, e transportado
adsorvido à fração coloidal mineral, concordando com
Castro et al. (1986), Dedecek et al. (1986) e Schick et al.
(2000) e em parte ao P orgânico, concordando com
Schick et al. (2000).

O carbono orgânico foi o constituinte encontrado em
maior quantidade no sedimento erodido, sendo
importante enfatizar a necessidade de práticas
conservacionistas que reduzam a ação erosiva da
chuva, mantendo esta fração orgânica no solo, uma vez
que ela é importante na manutenção da sua estrutura,
retenção de umidade e CTC, entre outros atributos.

Conclusões

1. As maiores perdas de solo e de água são observadas
no CXbd e estão muito acima do limite de tolerância de
perdas.

2. O CXbd apresenta as maiores perdas de nutrientes e
carbono orgânico.
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